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A epilepsia idiopática é uma condição neurológica comum em cães, cuja 

origem genética é provável, mas ainda não completamente compreendida. 

MicroRNAs (miRNAs), como 181a, 129 e 132, são pequenos RNAs reguladores 

que desempenham um papel crucial na expressão gênica e em diversos 

processos celulares, incluindo diferenciação e apoptose. Este estudo investiga o 

papel desses miRNAs na epilepsia idiopática canina, com foco na expressão dos 

miRNAs 181a, 129 e 132 e sua relação com a resposta ao tratamento 

medicamentoso. Amostras de sangue e plasma de cães epilépticos, tratados 

com monoterapia ou politerapia, e de cães assintomáticos serão analisadas para 

mensurar os níveis de expressão desses miRNAs. Dados clínicos, como 

frequência e gravidade das crises, duração do tratamento e tipos de 

medicamentos utilizados, também serão coletados. Os resultados poderão 

contribuir para o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas e para a 

identificação de biomarcadores úteis no manejo eficaz da epilepsia canina.  

A pesquisa visa fornecer informações relevantes sobre o impacto dos miRNAs 

na doença, podendo abrir caminho para tratamentos mais precisos e 

personalizados em cães com epilepsia idiopática. Além disso, espera-se que os 

achados contribuam para o avanço científico, oferecendo subsídios para estudos 

futuros sobre a interação entre miRNAs e condições neurológicas em animais. 


